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   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Sindicatos fazem fusões 
para driblar queda na receita 

Folha de S.Paulo (SP): 
Novo presidente do Senado
ocultou imóveis da Justiça

Valor Econômico (sp): 
PEC pode ampliar base de
contribuição à Previdência

O Globo (rj): 
Venezuela tem novo dia de violência, 
e mais militares desertam

Zero Hora (rs): 
Manifestantes e militares 
voltam a se enfrentar 

Diário Catarinense (sc): 
Cresce a exportação de  
carne suína ao Cone Sul

A tarde (ba): 
Brasil defenderá hoje 
mais pressão contra Maduro

Jornal do Commercio (pe): 
Brasil monta barreira na  
fronteira com Venezuela

The New York Times (eua): 
Papa Francisco encerra encontro  
histórico sobre abuso sexual com 
palavras fortes, mas pouca ação

The Wall Street Journal (eua):
Trump vai adiar aumento das 
tarifas a importações chinesas

Financial Times (ru): 
May adia votação do acordo do 
Brexit para 17 dias antes da saída da UE

El País (ESP): 
Caso Melilla: seis investigados no governo

Desafio da previdência é 
mundial, diz vice do Bird

Sindicatos fazem 
fusões para driblar 
queda na receita

Depois de anunciarem corte de funcionários e venda de imóveis, sindicatos agora 
planejam a fusão entre entidades como forma de sobreviver ao fim do imposto sin-
dical compulsório, determinado pela reforma trabalhista. Em 2017, antes da mu-
dança, as entidades receberam R$ 3,6 bilhões, ou 90% do imposto arrecadado na-
quele ano. Em 2018, após a reforma, esse valor caiu 80%. Entre os sindicatos de 
trabalhadores, a fusão é também uma forma de fortalecer as negociações salariais. 
O Sindicato dos Empregados da Indústria Alimentícia de São Paulo, que representa 
30 mil trabalhadores, vai se unir aos sindicatos de trabalhadores da área de alimen-
tação de Santos e região, de laticínios e de fumo do Estado. A entidade que surgirá da 
combinação das estruturas vai representar 50 mil funcionários. Entre as entidades 
empresariais, está em andamento a fusão entre sete sindicatos da indústria gráfica 
do Rio de janeiro. Há 16,6 mil sindicatos no País, além de centrais e confederações. 
Destes, 11,2 mil representam trabalhadores; os demais são patronais. 

Brasil faz cordão de isolamento 
na fronteira com a Venezuela

A fronteira entre Brasil e Venezuela 
foi palco de novos confrontos entre ma-
nifestantes venezuelanos e militares da 
Guarda Nacional Bolivariana, ontem, 
obrigando o Exército brasileiro a for-
mar um cordão de isolamento para evi-
tar mais casos de violência como os re-
gistrados no sábado, dia da tentativa de 
envio de ajuda humanitária à Venezuela. 
A fronteira, no entanto, não foi fechada. 
Três sargentos venezuelanos deserta-
ram e pediram refúgio ao Brasil. “Mais 
militares estão por desertar”, disse o 
sargento Jean Carlos César Parra.

Vice-presidente do Banco Mundial 
(Bird) para a América Latina e o Caribe, 
o economista Axel van Trotsenburg 
disse, em entrevista ao jornal O Estado de 
S.Paulo, que a direção geral da reforma da 
Previdência no Brasil é muito positiva, 
mas requer a construção de consenso 
para avançar. “O desafio da previdên-
cia é mundial”, afirma. “Você vai nos pa-
íses industrializados e vê uma questão 
enorme nas reformas previdenciárias.” 
Ele acena com ajuda para os Estados em 
crise. “Mas também haverá necessidade 
de reformas no nível estadual.”

  Bolsonaro. O 
presidente Jair 
Bolsonaro comanda 
reunião com a cúpula 
militar. O presidente 
recebe ainda o ex-
embaixador dos EUA 
no Brasil, Clifford 
Sobel; o presidente 
do Senado, Davi Al-
columbre (DEM-AP); 
o coordenador da 

bancada do Nordes-
te, deputado Júlio 
Cesar (PSD-PI); o 
ministro do TCU 
Augusto Nardes; o 
diretor-geral da Polí-
cia Federal, Maurício 
Valeixo; e o presiden-
te da Vinícola Aurora, 
Itacir Pozza. 
  Mourão. O vice-

presidente Hamilton 

Mourão participa, em 
Bogotá, de reunião 
do Grupo de Lima, 
que discute a situa-
ção da Venezuela.
  Guedes. O ministro 

da Economia, Paulo 
Guedes, tem encon-
tro com o presidente 
do Tribunal Regional 
Federal da 4ª Região, 
Thompson Flores.
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   MERCADO FINANCEIRO

O presidente dos Estados Unidos, Do-
nald Trump, escreveu ontem no Twit-
ter que as reuniões com representantes 
da China sobre o comércio entre os dois 
países resultaram em “progressos subs-
tanciais”, e que, por causa disso, decidiu 
adiar os aumentos de tarifas para produ-
tos chineses que passariam a valer no sá-
bado. “Tenho o prazer de relatar que os 
EUA fizeram progresso substancial nas 
nossas conversas com a China sobre co-
mércio em importantes questões estru-

turais, incluindo propriedade intelectual, 
transferência de tecnologia, agricultura, 
serviços, câmbio e muitas outras”, escre-
veu. Após as reuniões realizadas neste 
fim de semana, o presidente americano 
revelou que planeja um encontro oficial 
com o presidente da China, Xi Jinping, 
para concluir o acordo. Trump, no en-
tanto, não informou quando ocorreria a 
reunião com o líder chinês. Como efeito 
do anúncio, a Bolsa de Xangai fechou 
hoje em alta de 5,6%.

Embalado pelo ambiente externo, o Ín-
dice Bovespa encerrou a sexta-feira com 
avanço de 0,98%, aos 97.885,60 pontos, 
fechando a semana com valorização de 
0,37%. Sem novidades sobre a tramitação 
da reforma da Previdência, os investidores 
trabalharam alinhados com os mercados 
internacionais - que, por sua vez, termi-
naram em alta com a expectativa de que 
EUA e China cheguem a bom termo nas 
negociações comerciais. Dow Jones alcan-
çou a nona valorização semanal seguida 

  INDICADORESExterior puxa ganho de 
0,98% do Índice Bovespa

Trump resolve adiar taxação da China

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - fevereiro

IGPM-FGV - 2ª Prévia/fevereiro

IPC-FIPE - 2ª Quad./fevereiro

TR pré (21/02)

TBF (21/02)

Ibovespa (22/02)

Poupança Nova (25/02)

CDB pré 31 dias (22/02)

CDB pré 60 dias (22/02)

CDI acumulado mês (22/02)

CDI anualizado (22/02)

Dólar Comercial (22/02)

Dólar Turismo (22/02)

Euro Turismo (22/02)

Dólar Papel SP (22/02)

R$ 998,00 

0,32%

0,55%

0,58%

0,0000%

0,4132%

  0,98%; R$ 13,990 bi

0,3715%

 0,06209/0,06222

 0,06209/0,06223

0,39%

6,40%

R$ 3,7401/R$ 3,7406

R$ 3,7230/R$ 3,8830

R$ 4,2430/R$ 4,4100

R$ 3,8133/R$ 3,9133

(+0,53%) - a maior sequência desde 1995. 
Nasdaq também encerrou sua nona semana 
seguida de avanços (+0,59%), a maior onda 
em dez anos. Já S&P 500 apresentou valori-
zação semanal de 0,52%. 

No mercado cambial, o dólar encerrou o dia 
cotado a R$ 3,7406 (-0,51%). Os juros futuros 
terminaram o pregão regular com leve queda, 
mas fecharam a sessão estendida perto da 
estabilidade, diante do prolongamento das 
negociações entre americanos e chineses e 
da redução da queda do dólar. A taxa do con-
trato de Depósito Interfinanceiro (DI) para 
janeiro de 2020 encerrou a 6,440% (regular) 
e 6,450% (estendida, na máxima), de 6,430% 
no ajuste de quinta-feira.

Governo está perdendo batalha da 
comunicação da reforma, diz Maia
O presidente da Câmara dos Deputados, 
Rodrigo Maia (DEM-RJ), disse que o gover-
no precisa se mobilizar para enfrentar 
a batalha de comunicação sobre a 
reforma da Previdência, que já estaria 
perdendo. “O governo deveria dar dis-
curso aos seus apoiadores, que estão 
meio silenciosos nas redes. Pessoal não 
está conseguindo responder aos víde-
os de quando Bolsonaro era contra 
a idade mínima aos 65 anos e agora é a 
favor. Ele tem que ir para as redes, pela 
capacidade de comunicação simples e 
objetiva que tem, para rebater isso”, 
afirmou Maia, em entrevista ao jornal 
Valor Econômico.
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Funcionários e auditores da 
Vale sabiam de risco, diz jornal

O site do Wall Street Journal publicou 
na noite de ontem reportagem que re-
lata que funcionários da Vale e auditores 
da Tüv Süd, empresa alemã contratada 
pela mineradora, “sabiam por meses das 
condições perigosas” da barragem da 
mina do Córrego do Feijão em Bruma-
dinho (MG), que rompeu no dia 25 de 
janeiro. Até o momento, o desastre dei-
xou 177 mortos e 133 desaparecidos. Se-
gundo a reportagem, os auditores que 
certificaram a barragem como segura 
expressaram “preocupação sobre perda 
de contratos com a Vale”. Promotores 
que investigam o caso, de acordo com o 
jornal, apuram o “relacionamento pró-
ximo” entre a Vale e a Tüv Süd.

Chinesa Huawei lança celular 
de tela dobrável e com 5G

A chinesa Huawei anunciou ontem seu 
primeiro dispositivo com tela dobrável. 
O Mate X, além de poder ser fechado ao 
meio, também terá modem 5G, tecno-
logia de conexão móvel de nova geração 
que vai superar o atual 4G. Na última 
semana, a Samsung já havia surpreen-
dido o mercado ao anunciar um smart-
phone dobrável (o Galaxy Fold, previsto 
para abril) e outro com 5G (o Galaxy S10 
5G, sem data de lançamento prevista). 
A Huawei saiu na frente de sua rival ao 
juntar essas duas características em um 
mesmo celular. O Mate X tem preço pre-
visto de 2,3 mil euros (aproximadamente 
R$ 9,8 mil) e seu lançamento está pro-
gramado para meados de 2019.

Fundos de ações ganham 
espaço entre os mais ricos

Fundos de ações aumentaram sua fa-
tia na carteira dos investidores mais ri-
cos (patrimônio acima de R$ 1 milhão) 
durante o ano passado, segundo dados 
da Anbima. A participação do produto 
subiu para 6,1% em 2018, avanço de quase 
quatro pontos porcentuais ante 2016 e de 
quase dois pontos em relação a 2017.
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Os cubanos foram às urnas ontem em 
um referendo constitucional que dis-
cute a vigência do socialismo em meio 
a fortes pressões dos Estados Unidos 
e com os olhos voltados para a crise na 
Venezuela, seu aliado mais próximo. Os 
colégios eleitorais abriram às 7 horas (9 
horas de Brasília) e foram fechados às 18 
horas. De acordo com a comissão eleito-
ral, até as 14 horas, 74% dos mais de 8 mi-
lhões de eleitores convocados já haviam 
registrado seus votos sobre a nova Carta 
Magna, que substituirá a de 1976. Obser-
vadores locais e estrangeiros disseram 
esperar que entre 70% e 80% dos eleito-
res devam ratificar a nova Constituição. 
Também espera-se mais votos no “Não” 
do que em 1976, quando a Carta foi apro-
vada por 97,8% dos eleitores, e em 2002, 
quando o voto para tornar “irrevogável” 
o socialismo obteve 99,3% de aprovação.

Aos quase 2 meses, gestão Bolsonaro 
ainda não tem plano de comunicação

Quase dois meses depois de tomar 
posse, o presidente Jair Bolsonaro ainda 
não tem uma estratégia desenhada para 
a comunicação do governo. O problema 
ficou evidente quando, há 11 dias, uma 
reunião da Secretaria de Comunicação 
Social da Presidência (Secom) com to-
das as repartições federais - incluindo 
equipes de ministérios, empresas esta-
tais e entidades vinculadas - foi encer-
rada sem a apresentação das diretrizes 
para a divulgação das realizações de 
cada área. O motivo alegado foi o de que 
o plano não estava pronto. A Secom está 
sob controle da Secretaria de Governo, 

chefiada pelo ministro Carlos Alberto 
dos Santos Cruz. 

Bolsonaro tem sido criticado por alia-
dos e até mesmo por integrantes de seu 
partido, o PSL, por adotar tom de cam-
panha nos pronunciamentos.

internacional

Partido Novo avalia monitorar 
gestão de Zema em Minas

Preocupada com o impacto da admi-
nistração Romeu Zema na imagem do 
partido e com um possível descolamento 
em relação à legenda, a direção nacional 
do Novo estuda acionar o Departamento 
de Apoio ao Mandatário, órgão previsto 
no estatuto partidário, para monitorar 
as ações do governo de Minas Gerais. Al-
gumas ações deste início de mandato de 
Zema fizeram acender o sinal de alerta na 
cúpula do Novo. A principal delas foi a no-
meação de pessoas ligadas ao PSDB para 
cargos-chave do governo. Além disso, a 
manutenção de Germano Vieira, rema-
nescente da gestão Fernando Pimentel 
(PT), na Secretaria de Meio Ambiente, 
em meio à tragédia de Brumadinho, tam-
bém desagradou à cúpula do partido. 
Durante a campanha eleitoral, Zema fez 
duras críticas ao PT e ao PSDB, os quais 
associou à “velha política”.

Referendo constitucional de 
Cuba tem alta participação

Venezuelanos hesitam em 
voltar mesmo sem Maduro

Em Pacaraima (RR), centenas de vene-
zuelanos chegam todos os dias em busca 
de refúgio da grave crise econômica e 
política que atinge seu país de origem. 
Enquanto alguns sonham em retornar à 
Venezuela quando o chavismo deixar o 
poder, outros pensam em seguir a vida no 
Brasil mesmo que mude o cenário polí-
tico.Carlos Ramírez é conterrâneo do te-
nente-coronel Hugo Rafael Chávez Frías, 
presidente venezuelano morto em 2013. 
Os dois nasceram em Barinas, Estado 
pobre do interior do país. Enquanto um 
alçou a carreira militar, o outro foi con-
sertar geladeiras e aparelhos de ar-con-
dicionado. A morte de Chávez colocou 
no comando do país o presidente Nico-
lás Maduro, considerado pelo mecânico 
o responsável pela crise. Hoje, mesmo 
se Maduro cair, Ramírez não pensa em 
voltar. Ele vive num abrigo da Operação 
Acolhida, do governo brasileiro em par-
ceria com a ONU para atender o fluxo de 
refugiados na fronteira. “Aqui em Paca-
raima já consegui emprego e posso tirar 
um sustento consertando geladeiras e 
aparelhos de ar-condicionado.”

Alcolumbre oculta propriedade 
de imóveis da Justiça Eleitoral
A Folha de S.Paulo revela que o pre-
sidente do Senado, Davi Alcolumbre 
(DEM-AP), omite sistematicamente 
da justiça Eleitoral a posse de 
diversos imóveis. Desde 2000, o 
senador já disputou eleições sete 
vezes. Em todas elas, declarou 
ter pouco ou nenhum patrimônio. 
A família Alcolumbre, no entanto, 
é dona de vasto patrimônio imobi-
liário e empresarial no Amapá. Em 
2012, Alcolumbre declarou não ter 
bens, mas registros em cartórios de 
Macapá mostram que ele era dono 
de ao menos seis imóveis. O senador 
nega irregularidades.
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Auditores reagem à ideia de restringir atuação da Receita
A movimentação de congressistas 

e ministros do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) para elaborar um projeto 
de lei que limite os poderes de fiscali-
zação da Receita Federal provocou in-
dignação entre os fiscais do órgão, que 
prometem uma grande mobilização no 
País para barrar o avanço da articula-
ção. O Sindicato Nacional dos Audito-

res Fiscais (Sindifisco) buscará apoio 
da sociedade e do Ministério Público 
para impedir que algum projeto desse 
tipo seja aprovado. O vazamento de da-
dos sobre uma investigação tributária 
envolvendo o ministro Gilmar Mendes, 
do STF, gerou um movimento para mu-
dar a legislação sobre a Receita, com o 
objetivo de limitar seus poderes.
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GERAL

Ônibus com 
ar-condicionado 
polui 15% a mais

Anunciada como um plano de metas 
para despoluição do sistema de trans-
porte da cidade São Paulo, a nova Lei de 
Mudanças Climáticas completa um ano 
e, no lugar de reduzir emissões de gases 
estufa, os ônibus da capital se tornaram 
mais poluidores de janeiro de 2018 para 
cá. Isso porque a Prefeitura determinou, 
em 2017, que só ônibus com ar-condi-
cionado poderiam ser comprados pelas 
transportadoras. Mas a gestão municipal 
não exigiu coletivos mais eficientes em 
relação ao consumo de combustíveis fós-
seis. Com motor e diesel similares ao dos 

esportes

veículos antigos, os ônibus novos com o 
aparelho consomem 15% mais combustí-
vel, segundo pesquisa do Conselho Inter-
nacional de Transporte Limpo, feita com 
base em dados da São Paulo Transporte 
(SPTrans). Ou seja: emitem 15% mais po-
luentes como dióxido de carbono (CO2) 
do que os ônibus velhos.

Sob vaia e protesto, São Paulo 
só empata e não alivia a crise 

Corinthians ganha com o 
primeiro gol de Mauro Boselli 

Por água contaminada, faculdade lacra bebedouros em SP

Flamengo quer pagar o dobro 
do valor de casos semelhantes

A expulsão de 
Carneiro logo aos 
18 minutos do pri-
meiro tempo jogou 
por terra a expecta-
tiva de recuperação 
do São Paulo no 

Paulistão. Com um jogador a menos du-
rante quase todo o confronto, o empate 
por 0 a 0 com o Red Bull, ontem, no Mo-
rumbi, foi garantido pelo goleiro Tiago 
Volpi, que fez cinco defesas importantes. 
O resultado deixa o São Palo em terceiro 
lugar do Grupo D, fora da zona de classifi-
cação. A torcida tricolor protestou antes, 
durante e depois do jogo.

Sem brilho, mas com eficiência, o Co-
rinthians bateu o Botafogo por 1 a 0, em 
Ribeirão Preto, e chegou ao terceiro re-
sultado positivo consecutivo. O argen-
tino Mauro Boselli marcou pela primeira 
vez com a camisa alvinegra. Apesar da 
vitória, não foi um grande jogo. No pri-
meiro tempo, o zagueiro Plínio foi ex-
pulso após uma entrada violenta no vo-
lante Ramiro. Na etapa final, o marasmo 
continuou, até que Fábio Carille resol-
veu recorrer a sua principal arma nesta 
temporada: Gustavo. O atacante cruzou 
para o colega argentino marcar. Mesmo 
sem brilhar, a equipe de Carille é a líder 
do Grupo C do Paulistão.

Análises da água de um campus do Cen-
tro Universitário FMU na Vila Mariana, 
zona sul paulistana, atestaram contami-
nação por bactérias. Após alunos e fun-
cionários terem sintomas de diarreia e 
vômito, parte dos banheiros e bebedou-
ros foi lacrada. A FMU diz ter tomado 
medidas para resolver o problema, que se 

estende desde outubro. Em nota, a FMU 
disse que, em novembro, bloqueou parte 
dos banheiros e bebedouros por “prezar 
pela saúde” de “alunos e colaboradores”, 
pois recebeu relatos “que sinalizavam” 
virose. Segundo a FMU, teste de janeiro 
constatou água “própria para consumo”, 
mas com teor mínimo de cloro.

O presidente do Flamengo, Rodolfo 
Landim, disse ontem que a intenção do 
clube é indenizar as famílias dos dez jo-
gadores das divisões de base mortos no 
incêndio no Ninho do Urubu, centro de 
treinamento do clube, com valores em 
torno do dobro do verificado na jurispru-
dência de casos semelhantes, objetos de 
decisão no Superior Tribunal de Justiça 
(STJ). O dirigente não citou valores, mas 
deu a entender que a jurisprudência nes-
ses casos registra cifras abaixo do pedido 
em negociação com a Defensoria Pública 
do Estado do Rio de Janeiro, o Ministério 
Público Estadual e o Ministério Público 
do Trabalho do Rio.

tiago queiroz/estadão conteúdo

são paulo futebol clube
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Bohemian Rhapsody é o filme 
mais premiado do Oscar 2019

“Green Book: O Guia”, do diretor Pe-
ter Farrelly, foi escolhido como o Melhor 
Filme na cerimônia do Oscar 2019, reali-
zada na madrugada de hoje em Los Ange-
les. A obra concorreu a cinco categorias 
e venceu em três: além de Melhor Filme, 
faturou as estatuetas de Melhor Ator Co-
adjuvante, com Mahershala Ali, e de Me-
lhor Roteiro Adaptado. “Green Book: O 
Guia” baseia-se numa história real dos 
anos 1960 nos EUA, quando leis de se-
gregação racial ainda estavam em vigor 
no sul do país. 

Embora tenha vencido a principal ca-
tegoria do Oscar, o filme não foi o mais 
premiado da noite. A honra coube a “Bo-
hemian Rhapsody”, a biografia da banda 
britânica de rock Queen, que venceu em 
quatro categorias: Melhor Montagem, 
Melhor Edição de Som, Melhor Mixagem 
de Som e Melhor Ator, com Rami Ma-
lek. Assim como “Green Book: O Guia”, 
“Roma” e “Pantera Negra” também con-
quistaram três estatuetas. O filme me-
xicano ficou com os prêmios de Melhor 
Diretor (Alfonso Cuarón), Melhor Filme 
Estrangeiro e Melhor Fotografia.
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